
Não Tenho Nada

Um jovem monge aproximou- se de Chao- chou muito orgulhoso e eufóric o,
e disse:

-  Me desfiz de tudo o que tinha! Minhas mãos estão vazias e vim à vós
c om o c oraç ão sereno!

-  Então resta apenas desfazeres- te disso, e c hegarás ao Zen.-  Afirmou
o mestre.

-  Mas, -  replic ou o monge -  não tenho mais nada. Do que mais posso me
desfazer?

-  Tudo bem, -  c omentou o sábio, -  se tu queres manter o Nada que
ainda carregas, fique com ele...

(Autor desconhec ido, tradiç ão Zen Budista)


